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3. Oferta de educação de jovens, adultos e idosos no Grande ABC (2014 – 2024)
O Censo Escolar de 2024 contabilizou na região, exatas 12 mil matrículas na modalidade EJA, o

que representa apenas 1,69% da demanda total acima estimada conforme os dados do Censo

Demográfico 2022. Essa oferta estava distribuída em 479 turmas, localizadas em 115

estabelecimentos escolares no ano de 2024. 

Comparados aos dados de 2014, primeiro ano de vigência do PNE, observou-se na região um 

decréscimo no número de matrículas (-56,2%), escolas com oferta de EJA (-37,8%) e turmas 

de EJA (-51,2%). Esse comportamento decorre das redes públicas de ensino, uma vez que a 

participação do setor privado na modalidade é minoritária na região. 

Gráfico 13 - Evolução de matrículas da modalidade EJA no Grande ABC, total e por redes de ensino
(2014 – 2024) 

Fonte: Microdados do Censo Escolar 2014-2024 
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Gráfico 15 - Evolução de escolas com oferta da modalidade EJA no Grande ABC, total e por rede de
ensino (2014 – 2024) 

Gráfico 14 - Evolução de turmas da modalidade EJA no Grande ABC, total e por redes de ensino (2014 –
2024) 

Fonte: Microdados do Censo Escolar 2014-2024 

Fonte: Microdados do Censo Escolar 2014-2024 
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EJA integrada à Educação Profissional

3.1. O comportamento da rede estadual de ensino 

Cabe notar que apesar de ser um objetivo inscrito na Meta 10 do PNE 2014 - 2025, só há

registro de matrículas de EJA integradas à Educação Profissional na rede municipal de Santo

André, ainda assim restritas aos anos de 2023 (712 matrículas) e 2024 (686 matrículas). 

Esses e outros dados você pode explorar no nosso Painel de Dados do Censo Escolar do 

Grande ABC, clicando aqui ou escaneando o QR Code abaixo: 

A rede estadual foi aquela que mais fechou turmas e reduziu matrículas entre 2014 e 2024,

encerrando atendimento à modalidade EJA em numerosas escolas. Em uma década, a rede

reduziu o atendimento em mais de dez mil matrículas, cerca de 69% a menos daquele

existente no ano de aprovação do Plano Nacional de Educação (PNE). Nesse período, 58,3%

das turmas antes existentes na rede estadual foram encerradas, e 48,6% das escolas deixaram

de oferecer a modalidade. 

Considerando a divisão de responsabilidades federativas (que atribui aos Estados o dever

prioritário de provisão do Ensino Médio e compartilha entre Estado e Municípios a

obrigação de manutenção e desenvolvimento do Ensino Fundamental), convém analisar o

comportamento da oferta das etapas da educação básica por cada rede de ensino - estadual,

municipais e privada. 

https://qrto.to/98e4b3b9
https://qrto.to/98e4b3b9
https://qrto.to/98e4b3b9
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Mapa 2 – Distribuição espacial das escolas estaduais com oferta da EJA em 2014 e 2024 - Grande ABC 

Os municípios mais atingidos pela contração da oferta de EJA na rede estadual ao longo da

década foram Mauá e Diadema. Em Mauá a rede estadual fechou 6 escolas, reduziu 68,2%

das turmas e 79,1% das matrículas; em Diadema as matrículas foram reduzidas em 73%

devido ao encerramento da EJA em 9 escolas e fechamento de dois terços das turmas. 

Esse processo de redução do atendimento na modalidade EJA pela rede estadual de ensino se 

repetiu em quase todos os municípios: em São Caetano do Sul, onde dois terços das escolas e 

turmas foram fechadas, as matrículas caíram 70,6%; em São Bernardo do Campo o número de 

matriculados declinou 69,1%, a quantidade de turmas recuou 59,8% e o número de escolas caiu 

42,9%; em Santo André a oferta de EJA pela rede estadual foi encerrada em dez escolas e 41,9% 

das turmas foram extintas, de modo que a matrícula recuou 68,2%; mesmo Rio Grande da Serra, 

em que foram mantidas as seis turmas em uma única escola estadual que ofertou EJA na década, 

as matrículas declinaram 60,4%; em Ribeirão Pires o decréscimo de matrículas na rede estadual 

foi um pouco menos intenso (-46,5%), concentrando-se durante e após a Pandemia de COVID-

19. 
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Essa dinâmica merece maior aprofundamento.Por ora, observando a redução no número de

matrículas, percebe-se uma grande proximidade de resultados nas UREs São Bernardo do

Campo e Diadema, e na URE Santo André em relação a este município. A maior intensidade 

Registre-se que do ponto de vista da divisão administrativa, a rede estadual está organizada em

Unidades Regionais de Ensino (URE). No Grande ABC são 4 (quatro): URE Mauá, URE Santo

André (compreendendo os territórios de Santo André, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra);

URE São Bernardo do Campo (compreendendo os territórios de São Bernardo e São Caetano) e

URE Diadema. Os dados de redução da presença da modalidade EJA, entretanto, denotam um

movimento estrutural da gestão estadual na maior parte dos Municípios, ainda que existam

variações entre as UREs e dentro de cada Unidade. 

Tabela 6 - Variação de Matrículas da EJA na Rede Estadual, por município e Grande ABC
(2014 -2024) 

Tabela 7 – Variação de Turmas da EJA na Rede Estadual, por município e Grande ABC (2014 – 2024) 

URE 

 
Fonte: Microdados do Censo Escolar 2014-2024 

 
Fonte: Microdados do Censo Escolar 2014-2024 

Município 
Santo André 

Rio Grande da Serra 
Ribeirão Pires

 São Bernardo do Campo
São Caetano do Sul

Diadema 
Mauá 

Grande ABC 

Variação Absoluta 

URE 

Santo André 

Santo André 

São Bernardo do Campo

Diadema 

Mauá 

Todas 

São Bernardo do Campo

Diadema 

Mauá 

Todas 

Município 
Santo André 

Rio Grande da Serra 
Ribeirão Pires 

São Bernardo do Campo 
São Caetano do Sul 

Diadema 
Mauá 

Grande ABC 

-31 
0
-1

-55
-12
-58
-56 
-213 

Variação Absoluta

-1.809 
-142 
-845 

-2.225 
-416 

-2.322 
-2.411 

-10.170 

-41,89%
-0,00%

-16,67%
-59,78%
-66,67%
-66,67%
-68,29% 
-58,36% 

Variação
Percentual 

-68,26% 
-60,43% 
-46,56% 
-69,10% 
-70,63% 
-72,97% 
-79,15% 
-69,01% 

Variação
Percentual 
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na redução da oferta de EJA pela rede estadual, também sob esse aspecto, não aparenta estar

relacionada à capacidade de atendimento da rede local, veja-se o resultado da URE Mauá,

situada em município com praticamente nenhuma oferta de ensino fundamental regular. 

Observa-se, portanto, que, contrariando as diretrizes e metas do PNE, na região do Grande ABC 
a rede estadual de ensino aprofundou no período de vigência do Plano o comportamento que já 

vinha adotando desde meados da década de 1990, ao delegar unilateralmente aos municípios a 

responsabilidade pela provisão pública da EJA na etapa do Ensino Fundamental, sobretudo na 
alfabetização e nas séries iniciais (DI PIERRO, 2017, p. 20). No período 2014 - 2024 a matrícula

estadual na EJA de Ensino Fundamental recuou 82%; 

56,2% das escolas que antes ofereciam essa modalidade deixaram de fazê-lo, e quase três 

quartos (74,6%) das turmas foram fechadas em uma década na Região. Como resultado, em 

2024, o Estado de São Paulo possuía apenas 15 turmas de EJA de Ensino Fundamental no 

Grande ABC. 

Gráfico 16 - Evolução de matrículas da modalidade EJA de Ensino Fundamental no Grande ABC, por
rede de ensino (2014 – 2024) 

Fonte: Microdados do Censo Escolar 2014-2024 
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Gráfico 17 - Evolução de turmas da modalidade EJA de Ensino Fundamental no Grande ABC, por rede
de ensino (2014 – 2024) 

Gráfico 18 - Evolução de escolas com oferta da modalidade EJA de Ensino Fundamental no Grande ABC, 

por rede de ensino (2014 – 2024)

Fonte: Microdados do Censo Escolar 2014-2024 

Fonte: Microdados do Censo Escolar 2014-2024 

O recuo drástico na rede estadual não é compensado pela oferta de oportunidades nas redes

municipais, fato que reforça a percepção de não existir uma colaboração entre as redes para o 
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atendimento da modalidade EJA de Ensino Fundamental, mas a decisão unilateral da rede

estadual de suprimir mais acentuadamente a oferta. 

Como resultado desse movimento, nos municípios em que o poder local assumiu a oferta da 

EJA no 2º segmento do Ensino Fundamental, a oferta estadual nessa etapa tornou-se residual 

ou desapareceu, como foram os casos de Diadema, Santo André, São Bernardo do Campo e 

São Caetano do Sul. A rede estadual só manteve algum atendimento na EJA de Ensino 

Fundamental nos municípios que, devido à característica das redes locais, não tiveram oferta 

em um ou mais segmentos do Ensino Fundamental durante a década, como em Ribeirão Pires, 

Rio Grande da Serra e Mauá. Porém, mesmo nas localidades em que os municípios não contam 

com escolas de ensino fundamental, a oferta estadual foi declinante durante a década, com 

destaque para o caso de Mauá, já comentado. 

Com respeito à provisão pública de EJA de Ensino Médio, cuja responsabilidade prioritária é 

do Estado, as matrículas foram reduzidas em 66,5% ao longo da década, como resultado do 

encerramento da oferta em 46,4% das escolas e fechamento de 169 turmas (-55,2%). 

Gráfico 19 - Evolução de matrículas da modalidade EJA de Ensino Médio no Grande ABC, por rede de
ensino (2014 – 2024) 

Fonte: Microdados do Censo Escolar 2014-2024 
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Gráfico 20 - Evolução de turmas da modalidade EJA de Ensino Médio no Grande ABC, por rede de
ensino (2014 – 2024) 

Gráfico 21 - Evolução de escolas com a modalidade EJA de Ensino Médio no Grande ABC, por rede de 

ensino (2014 – 2024)

Fonte: Microdados do Censo Escolar 2014-2024 

Fonte: Microdados do Censo Escolar 2014-2024 

Nota-se que, até 2020, havia uma oferta de vagas de EJA de Ensino Médio por parte das redes

municipais, nomeadamente Mauá e São Caetano do Sul. Em Mauá, as matrículas nessa

modalidade chegaram a 653 em 2014, tornando-se gradativamente residual. Nesse caso, a 
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 A redução da provisão pública de EJA ocorreu também nas redes municipais de ensino, 

corresponsáveis pela oferta do Ensino Fundamental. No conjunto dos municípios, entre o ano 

da promulgação do PNE e 2024, o recuo foi de 48,2% das matrículas, 45,7% das turmas e 31,8% 

das escolas que ofertavam a modalidade em 2014 . 5

legislação impõe fortes restrições à atuação dos municípios no Ensino Médio em geral, incluída

na modalidade EJA de Ensino Médio, ao não permitir a contabilização dessas matrículas

municipais no Fundeb (Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de

Valorização dos Profissionais da Educação) e ao determinar expressamente que só podem atuar

nessa etapa, com recursos próprios, após atender plenamente a demanda por Educação Infantil,

que é de responsabilidade exclusiva da municipalidade, e por Ensino Fundamental, em

colaboração com o estado (Artigo 11º, inciso V, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação

Nacional). 

 3.2. O comportamento das redes municipais de ensino 

Mapa 3 – Distribuição espacial das escolas municipais com oferta da EJA em 2014 e 2024 - Grande ABC 

5 O Anexo A reúne um conjunto de mapas que nos dão a dimensão espacial da diminuição das unidades 
escolares com oferecimento da EJA, por município no Grande ABC. 
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A tabela 8 detalha esse movimento por município, considerando o número de matrículas em

2014 e 2024, além do número de escolas e turmas ofertados pelas redes municipais ao longo

da década. 

Tabela 9 – Variação de Turmas da EJA nas Redes Municipais, por município e Grande ABC (2014 -
2024) 

Tabela 8 – Variação de Matrículas da EJA nas Redes Municipais, por município e Grande ABC (2014 -
2024) 

 
Santo André 

São Bernardo do 
Campo 

São Caetano do Sul 
Diadema 

Mauá 
 Ribeirão Pires

Rio Grande da Serra

Grande ABC 

Município 
Santo André 

São Bernardo do 
Campo 

São Caetano do Sul 
Diadema 

Mauá 
Ribeirão Pires 

Rio Grande da Serra 
Grande ABC 

593 

163

208

17

101

101

0

3

12.510 

Matrículas em
2014 
3.220 
4.265

358 
2.558 
2.029

0
80 
 

322 

6.480

Matrículas em

2024 

1.670 

1.865 

0 

2.216 

674 

23

32

Turmas em 2024 

129

87

0 
73 
31

1

1 

-271 

Variação
Absoluta 

-34 

-121 

-17 
-28 
-70

1

-2

-6.030 

-1.550 

-2.400 

-358 

-342 

-1.355

23

-48

-45,70% 

Variação
Percentual 

-20,86%

-58,17%

-100,00% 
-27,72% 
-69,31%

-*

-66,67%

-48,20% 

Variação
Percentual 

-48,14%
-56,27%

-100,00% 
-13,37% 
-66,78%

 -*
-60,00% 

Fonte: Microdados do Censo Escolar 2014-2024
*Variação percentual de 0 a qualquer valor não é representada por ser matematicamente indefinida 

Fonte: Microdados do Censo Escolar 2014-2024
*Variação percentual de 0 a qualquer valor não é representada por ser matematicamente indefinida 

Variação Absoluta

Turmas  em
2014Município
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Tabela 10 – Variação de unidades escolares com oferta da EJA nas Redes Municipais, por município e
Grande ABC (2014 - 2024) 

Município 
Santo André 

São Bernardo do 
Campo 

São Caetano do Sul 
Diadema 

Mauá  
Ribeirão Pires

Rio Grande da Serra 
Grande ABC 110 

28
43

1
16 
21
0
1

75 

20

0
16 
14 
1 
1 

-35 

Variação
Absoluta 

-5

-23

-1 
0 
-7 
1 
1 

-31,82% 

Variação
Percentual 

-17,86%

-53,49%

-100,00% 
00,00% 
-33,33%

-*
00,00% 

Fonte: Microdados do Censo Escolar 2014-2024
*Variação percentual de 0 a qualquer valor não é representada por ser matematicamente indefinida 

6 O Anexo B apresenta uma análise descritiva e detalhada sobre a presença da modalidade EJA nos PME do Grande 
ABC, produzida pelo GT EJA do Observatório de Políticas Educacionais do Grande ABC. 

Assim como o PNE (Lei 13.005/2014), todos os Planos Municipais de Educação (PME) do

Grande ABC, com vigência entre 2015 e 2026, incorporam em suas diretrizes orientadoras a

erradicação do analfabetismo e a universalização do atendimento escolar nas diversas

modalidades e etapas da educação básica, o que inclui a Educação de Jovens e Adultos

(EJA). Os PMEs também reproduzem, em grande medida, as Metas do PNE que se

relacionam diretamente à EJA (Metas 4, 8, 9 e 10), estabelecendo uma consonância de

objetivos com o PNE nesse ponto . 6

Apesar disso, como informam as Tabelas acima, percebe-se um movimento de redução da 

oferta, ainda que com variações importantes entre os municípios. 

Diadema manteve abertas ao longo de todo o decênio, para a modalidade EJA, as 16 escolas 

municipais registradas em 2014, observando um declínio de atendimento menos acentuado, 

com perda de 13,4% das matrículas e fechamento de 27,7% das turmas. Santo André manteve 

o atendimento municipal de EJA ao longo da década na maior parte das escolas (-17,9%), mas 
o número de turmas recuou 20,9% e as matrículas declinaram 48,1%. O município de São

Caetano do Sul, por sua vez, encerrou completamente o atendimento à 

modalidade EJA após a Pandemia de COVID-19, suprimindo todas as matrículas nas 17 turmas 

que mantinha em uma escola municipal. O atendimento da EJA pela municipalidade de Rio 

Escolas em 
2014 

Escolas em 
2024 

23
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Grande da Serra teve uma diminuição de 60% das matrículas e ficou restrito a uma turma em
uma única escola, aproximando-se da situação de não oferta. 
A municipalidade de Mauá reduziu significativamente o atendimento na EJA ao longo do 
decênio, fechando um terço das escolas e 69,3% das turmas, de modo que as matrículas 
recuaram 66,8%. O decréscimo de matrículas também foi significativo em São Bernardo do 
Campo (-56,3%), associado à redução de turmas (-58,2%) e escolas (-53,5%) que atendiam a 
modalidade em 2014. O único município a apresentar elevação do atendimento foi Ribeirão
Pires, que até 2020 não tinha qualquer oferta municipal de EJA e passou a registrar, em 2024, a
oferta de uma turma única, com 23 estudantes matriculados. 
3.3. A participação das escolas privadas 

A participação da rede privada na oferta de EJA no Grande ABC ao longo da vigência do PNE

2014-2025 variou de inexistente na maioria dos municípios, a proporcionalmente pouco

relevante. A única exceção veio nos anos recentes, quando o Censo Escolar passou a registrar

um contingente de matrículas na EJA mantida pelo Serviço Social da Indústria (SESI) em São

Bernardo do Campo: em 2024, foram 280 matrículas do segundo segmento do Ensino

Fundamental e 661 do Ensino Médio, totalizando 941 inscritos, o que representou 24,7% de

todas as matrículas na EJA daquele município. Trata-se do programa Nova EJA , em que 80%

das atividades transcorrem à distância; os estudantes podem residir em outros municípios,

inclusive de fora do Grande ABC, vinculando-se ao polo localizado em escola localizada em

São Bernardo do Campo. O Censo Escolar também registrou, em 2024, um pequeno número de

matrículas privadas na EJA de Ensino Médio em Santo André, relativas ao Centro Universitário

Anhanguera, que também oferece cursos à distância . 

7

8

7 Embora a publicidade mencione tratar-se de EJA Profissionalizante (https://saobernardo.sesisp.org.br/eja-
profissionalizante) não há especificação de que tipo de qualificação é oferecida, e o Censo Escolar não classifica 
as matrículas do SESI em São Bernardo do Campo nas categorias integradas à Educação Profissional. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=JEvozvmLa7o&t=4s. Acesso em: 10 fev. 2026. 

https://saobernardo.sesisp.org.br/eja-profissionalizante
https://saobernardo.sesisp.org.br/eja-profissionalizante
https://saobernardo.sesisp.org.br/eja-profissionalizante
https://saobernardo.sesisp.org.br/eja-profissionalizante
https://www.youtube.com/watch?v=JEvozvmLa7o&t=4s
https://www.youtube.com/watch?v=JEvozvmLa7o&t=4s
https://www.youtube.com/watch?v=JEvozvmLa7o&t=4s
https://www.youtube.com/watch?v=JEvozvmLa7o&t=4s


Tabela 11 - Variação de Matrículas da EJA na Rede Privada, por município e Grande ABC 

Santo André 
São Bernardo do

Campo 
São Caetano do Sul

Diadema 
Mauá 

Ribeirão Pires
 Rio Grande da 

Serra 
Grande ABC 182 

Matrículas em
2014 

0 
0 

182 
0 
0 
0 
0 

953 

Matrículas em
2024 

12 
941 
0 
0 
0 
0 
0 

771 

Variação
Absoluta 

12 
941

-182 
0 
0 
0 
0 

423.63% 

Variação
Percentual 

-*
-*

-100,00% 
-*
-*
-*
-*

Município 
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Tabela 12 - Variação de Turmas da EJA na Rede Privada, por município e Grande ABC 

Santo André 
São Bernardo do

Campo 
São Caetano do Sul

Diadema 
Mauá 

Ribeirão Pires
 Rio Grande da 

Serra 
Grande ABC 

Turmas em 2014

0 

0 

24 
0
0
0
0

Turmas em 2024

3 

2 

0 
0
0
0
0

Variação Absoluta

 3 

2

-24
0
0
0
0

Variação Percentual

 -*

-*

-100,00%
-*
-*
-*
-*

24 
 
5 

 
-19 -79,17% 

Fonte: Microdados do Censo Escolar 2014-2024
*Variação percentual de 0 a qualquer valor não é representada por ser matematicamente indefinida 

Fonte: Microdados do Censo Escolar 2014-2024
*Variação percentual de 0 a qualquer valor não é representada por ser matematicamente indefinida 

Município 
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4. Síntese da demanda potencial não atendida por EJA no Grande ABC 

Conforme já apontamos, a demanda total por EJA no Grande ABC pode ser estimada, com base

nos dados do Censo Demográfico 2022, em 709.591 pessoas, sendo 415.924 pessoas de 18 anos

ou mais demandantes potenciais de programas de alfabetização de adultos e/ou EJA Ensino

Fundamental; 280.469 pessoas de 18 anos ou mais demandantes potenciais de EJA Ensino

Médio; e 13.198 adolescentes de 15 a 17 anos demandantes de EJA Ensino Fundamental ou EJA

Ensino Médio. 

Desse contingente, o Censo Escolar de 2024 registra o atendimento de apenas 12 mil matrículas 
na modalidade EJA, o equivalente a 1,69% da demanda potencial registrada. 

Assim, seguindo esses parâmetros, a demanda não atendida por EJA no Grande ABC pode ser 

estimada em 697.591 pessoas. 

Na EJA Ensino Fundamental, o total de matrículas (7.180 pessoas) equivale a 1,72% da 

demanda total de 415.924 pessoas de 18 anos sem ensino fundamental completo, já na EJA 

Ensino Médio as 4.820 pessoas matriculadas equivalem a iguais 1,72% da demanda total de 

280.469 pessoas de 18 anos ou mais sem ensino médio completo. 
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Conclusões

Os dados são eloquentes em indicar os seguintes fenômenos: 

a) Existe uma ampla demanda potencial por educação básica de jovens e adultos na 

região, composta por cerca de 700 mil pessoas, sendo que o maior contingente - cerca 

de 60% dos jovens e adultos com educação básica incompleta – não concluíram sequer 

o Ensino Fundamental, enquanto aqueles que o fizeram, mas não concluíram o Ensino 

Médio – mais de 280 mil pessoas – representam cerca de 40% da demanda. Na 

estimativa de demanda devemos agregar ainda o grupo de mais de 13 mil adolescentes 

de 15 a 17 anos – em idade de escolarização obrigatória – que não concluíram a 

educação básica e já não frequentam escolas, que poderiam reingressar no sistema 

educativo por intermédio da EJA ou de algum outro programa apropriado de 

acolhimento, recuperação e/ou aceleração de estudos. 

b) A proporção de pessoas não alfabetizadas é relativamente pequena, mas reúne cerca 

de 56 mil pessoas que, somadas àquelas que não concluíram quatro anos de estudos e 

que se encontram provavelmente em condição de analfabetismo funcional, chega a um 

valor estimado de 174 mil pessoas, que deveriam ter acesso à alfabetização e à sua 

continuidade no primeiro segmento do Ensino Fundamental. 

c) Essa extensa demanda potencial não tem se efetivado; ao contrário, as matrículas 

declinaram continuamente ao longo da vigência do PNE 2014 - 2025, sobretudo 

durante e após a pandemia de Covid 19, de modo que a cobertura escolar atual 

representa menos de 2% da demanda potencial estimada. Salvo raras e honrosas 

exceções, os poderes públicos atuaram no sentido de diminuir a oferta, fechando 
turmas e encerrando a oferta de EJA em numerosas unidades escolares. Esse processo 

de contração da modalidade ocorreu em todas as etapas e redes públicas de ensino, 

mas foi mais intenso na rede estadual, que com frequência deixou de colaborar com os 

municípios na oferta de Ensino Fundamental e tem deixado de atuar também na etapa 

que lhe compete, que é o Ensino Médio, o que compromete o desejável fluxo escolar 

até a conclusão da Educação Básica. 

d) A pandemia de Covid 19 impactou negativamente a participação na EJA , mas não se 9

observou recuperação do atendimento no período posterior ao término das medidas de 

Sobre o tema, consultar Carreira & Di Pierro (2025). 
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isolamento social, o que suscita as hipóteses de que não houve esforço significativo de

chamada pública e busca ativa nesta modalidade, ou que os esforços realizados nessa

direção não foram efetivos. 

e) Ainda não há dados para avaliar se os incentivos federais decorrentes do Pacto para

Superação do Analfabetismo e Qualificação da EJA  (ao qual todos os municípios da

região, exceto São Caetano do Sul, aderiram) podem estancar ou reverter esse processo,

sendo necessário monitorar seus impactos. 

10

f) Há evidências de que as metas e estratégias dos Planos Estadual e Municipais de

Educação não orientaram as políticas de EJA da região no transcorrer da década, sendo

bastante improvável que as metas do PNE, do PEE e dos PMEs relativas à modalidade

sejam alcançadas na vigência dos atuais planos, o que recomenda revisitá-las nos planos

futuros. É particularmente frustrante a evolução das matrículas da EJA integradas à

educação profissional, que ficaram restritas ao município de Santo André e observaram

decréscimo a partir de 2020. 

10 Decreto nº 12.048, de 05 de junho de 2024. 
























































